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A 
América do Sul vive tem-
pos de contradição den-
tro das quatro linhas. O 
continente se orgulha 

de uma Argentina hegemônica, 
campeã da Copa América e da 
Copa do Mundo. No entanto, ob-
serva o país celeste não conse-
guir bater de frente com o Bra-
sil nas competições de clubes, 
como a Libertadores. O princi-
pal torneio sul-americano vem 
sendo dominado por esquadrões 
verde-amarelos. São quatro títu-
los nas últimas quatro tempora-
das, com três finais consecutivas 
entre times tupiniquins. 

Flamengo e Palmeiras são 
quem ditam as regras do torneio 
nos últimos anos. O rubro-ne-
gro faturou o caneco em 2019 e 
2022. O Verdão 
foi absoluto em 
2020 e 2021. Os 
sucessos recen-
tes da dupla le-
vou o Brasil ao 
22º troféu con-
tinental, encur-
tando para três 
a diferença para 
a Argentina, o país mais vitorio-
so da disputa. Terceira força da 
América do Sul, o Uruguai soma 
“apenas” oito títulos. 

De 2000 para cá, apenas qua-
tro times de outros países ousa-
ram ameaçar a hegemonia ar-
gentino-brasileira. Em 2002, o 
Olimpia levou o Paraguai ao to-
po após superar o São Caetano 
em decisão por pênaltis. Quatro 
anos depois, o colombiano On-
ce Caldas, também nas penali-
dades, conquistou o seu único 
troféu ao vencer o Boca Juniors. 
Em 2008, o Equador pediu passa-
gem com a vitória da LDU sobre 
o Fluminense

A competitividade na Amé-
rica do Sul está ameaçada? Os 
poderios financeiros dos times 
de Brasil e Argentina indicam 
que sim. Dos clubes mais valio-
sos da Libertadores, quatro são 

verde-amarelos e alvicelestes. 
Flamengo e Palmeiras puxam a 
fila. O rubro-negro tem elenco 
avaliado em 158,30 milhões de 
euros (cerca de R$ 873,30 mi-
lhões), enquanto o Verdão tem 
mercado estimado em 182,70 
milhões de euros (aproximada-
mente R$ 1 bilhão). Os hermanos 
mais bem cotados são River Pla-
te e Boca Juniors, com avaliações 
em 90,33 milhões e 80,63 milhões 
de euros, respectivamente

O domínio brasileiro será co-
locado à prova novamente. O 
país já tem seis garantidos na fa-
se de grupos: Athletico-PR, Co-
rinthians, Internacional, Fla-
mengo, Fluminense e Palmei-
ras. A presença brazuca na com-
petição pode receber uma atua-
lização. Atlético-MG e Fortaleza 
jogarão as fases preliminares e 

podem aumen-
tar as chances 
do quinto títu-
lo consecutivo 
do país. 

As missões 
mineira e cea-
rense, porém, 
não devem ser 
fáceis na segun-

da fase preliminar. O Galo mede 
forças com o Carabobo, da Vene-
zuela. Os rivais de Hulk e com-
panhia pela sequência na Liber-
tadores se classificaram após a 
campanha de quarto lugar no 
campeonato nacional. Embora 
sejam favoritos, todo cuidado pa-
ra os atleticanos é pouco. As eli-
minações de Corinthians, São 
Paulo e Fluminense para Tolima, 
Talleres e Olimpia. Caso avance, 
o Atlético-MG encara Universi-
dad Catolica (Equador) x Millo-
narios (Colômbia).

“Além de não ser uma logísti-
ca tão favorável, a gente enten-
de que também terá dificulda-
des dentro do campo, porque 
são jogos eliminatórios e temos 
que respeitar muito o Carabobo, 
fazer um grande confronto. De-
pois, passando de fase, pensar 
em um dos outros dois times. 

LIBERTADORES Confrontos das fases prévias indicam os primeiros caminhos da mais cobiçada e contraditória competição 

Eis os contrastes

Se a Argentina dita o jogo na Copa América e Copa do Mundo, na Libertadores, o Brasil o é absoluto. Os últimos quatro títulos ficaram com brazucas

Divulgação/Conmebol

Blatter critica Copa do Mundo com 48 seleções

Ex-presidente da Fifa, Joseph Blatter criticou a proposta de Gianni 
Infantino, já aprovada, de ampliar a Copa do Mundo de 32 para 48 
seleções a partir da edição de 2026. Para o suíço, o sucessor está 
abusando da comercialização do futebol, “tentando espremer cada vez 
mais o limão”. “O que está acontecendo é uma comercialização excessiva 
do jogo”, disse Blatter, em entrevista ao jornal alemão Die Zeit. “Há 
tentativas de espremer cada vez mais o limão, como acontece com a Copa 
do Mundo com 48 seleções e agora com o Mundial de Clubes”, declarou.

do continente. Apesar da hegemonia da seleção argentina, campeã da Copa América e Mundial, o Brasil domina a disputa

VICTOR PARRINI

RECOPA SUL-AMERICANA

Reencontro entre Flamengo e del Valle tem datas
PAULO MARTINS*

Ontem, a Direção de Compe-
tição e Operações da Confede-
ração Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) divulgou os deta-
lhes de tempo, hora e localização 
da edição 2023 da Recopa Sul-A-
mericana. Atual campeão da Li-
bertadores, o Flamengo reen-
contra o Independiente del Val-
le, vencedor da Copa Sul-Ameri-
cana, após dois anos da decisão 
pelo memsmo torneio.

Naquela oportunidade, os 
equatorianos conseguiram em-
patar no final após tomar uma 

virada e igualar a dois gols em 
casa. No Rio de Janeiro, nem 
chance, nem reconhecimento 
pararam Gabigol e companhia, 
com a vitória 3 x 0, em dia de dois 
de Gerson. Com a repetição do 
duelo, ambos times seguem en-
frentando um só adversário em 
suas duas passagens pelo cur-
to torneio.

A ida está definida para o Es-
tádio Olímpico Atahualpa, na ca-
pital equatoriana Quito, com 35 
mil lugares e a 2.850 metros de 
altitude comparado a outro lu-
gar no país banhado pelo Ocea-
no Pacífico, na cidade costeira 

de Guayaquil, na qual o rubro-
negro se consagrou com o tri-
campeonato da América. A fu-
tura decisão acontece no dia 21 
de fevereiro, às 21h30 de Brasília.

No mesmo horário, mas uma 
semana depois, o Maracanã de-
ve receber novamente o compro-
misso derradeiro da competição. 
A volta será 1094 dias depois do 
penúltimo título do técnico Jor-
ge Jesus pelo Flamengo, antes do 
Campeonato Carioca de 2020, o 
último de ordem internacional.

*Estagiário sob supervisão de 
Victor Parrini

Jose Jacome/AFP

PALMEIRAS INTERNACIONAL CRUZEIRO VASCO FEMININO MARTA

O Palmeiras trabalha com 
uma previsão de receita 
para 2023 da ordem de R$ 
700 milhões, valor inferior 
ao que fez na temporada 
2021, quando bateu na 
casa dos R$ 900 milhões. A 
estimativa para 2022 é de 
fechar com R$ 750 milhões. 
Com toda a movimentação 
de suas contas no próximo 
ano, o clube espera ter um 
superávit de R$ 13 milhões.

Um dos destaques da 
campanha do Internacional 
no Brasileirão, que terminou 
atrás apenas do campeão 
Palmeiras, o atacante 
Wanderson foi adquirido 
em definitivo pelo clube 
gaúcho, que desembolsará 
US$ 4,5 milhões (cerca de 
R$ 24,8 milhões) para o 
Krasnodar, da Rússia. O 
jogador assinou contrato até 
dezembro de 2025.

O Cruzeiro continua se 
reforçando com jogadores 
fora dos planos dos 
clubes paulistas. Depois 
de oficializar as chegadas 
de Mateus Vital e Ramiro, 
dupla que estava no 
Corinthians, a direção 
celeste anunciou, ontem, 
a contratação do meia 
Nikão. O jogador chega 
emprestado pelo São Paulo 
até o fim de 2023.

Patrick de Lucca foi 
apresentado ontem no 
Gigante da Colina. O 
volante recebeu a camisa 5, 
elogiou a torcida e garantiu 
que tem características 
para contribuir com o que 
o técnico Maurício Barbieri 
busca no clube para um 
2023 positivo. “Chegar no 
Vasco é gratificante, quero 
muito aproveitar essa 
oportunidade”, ressaltou.

O Palmeiras bateu o Santos 
por 2 X 1 no Allianz Parque 
e sagrou-se campeão do 
Campeonato Paulista 
Feminino. Com um belo 
gol de Bia Zaneratto e 
outro gol de Ary Borges, a 
equipe alviverde confirmou 
a vantagem da primeira 
partida da final (1 x 0) 
e conquistou o segundo 
título feminino do ano, 
algo inédito para o clube.

Recuperada de lesão, a 
Rainha Marta acertou, 
ontem, a permanência no 
Orlando Pride até 2024. 
Com o acordo, o time 
norte-americano será 
onde a atacante brasileira, 
de 36 anos, mais jogou 
durante toda a carreira, 
totalizando sete anos de 
serviços prestados ao clube 
da Flórida até o fim novo 
vínculo contratual.

Carabobo x Atlético-MG
Deportivo Maldonado x Fortaleza
Times à direita disputam a volta em casa 
Jogos previstos paras as semanas de 22 de fevereiro e 1º de março

Desafios brasileiros na Pré-Libertadores

títulos tem o Brasil na 
Libertadores, quatro deles 

consecutivos
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Sempre uma etapa de cada vez”, 
disse o dirigente atleticano, Ro-
drigo Caetano. 

O enredo é o mesmo para o 
Leão do Pici. A trupe coman-
dada pelo técnico argentino Ju-
van Pablo Vodjvoda encara os 

uruguaios do Deportivo Maldo-
nado e chegam com moral após a 
terceira melhor campanha do se-
gundo turno do Brasileirão, com 
12 vitórias em 19 jogos. Se passar, 
o Fortaleza enfrenta o Curicó Uni-
do, do Chile, ou o Cerro Porteño, 

do Paraguai, no último ato pela 
sonhada vaga na fase de grupos. 

Hermanos 

Assim como os rivais brasi-
leiros, as agremiações argenti-
nas também chegam em grande 
número para a principal dispu-
ta do calendário sul-americano. 
Como de praxe, os tradicionais 
Boca Juniors e River Plate têm 
lugar garantido na fase de gru-
pos. Racing, Argentino Juniros 
e Patronato também aguardam 
pelas definições das chaves. O 

Huracán, por outro lado, é o úni-
co esquadrão do país tricampeão 
do mundo que jogará a temi-
da etapa prévia da Libertadores. 
O adversário colorado sairá do 
confronto entre Boston River do 
Uruguai e Zamora da Venezuela.

Apesar das expectativas e an-
siedade dos torcedores pela fase 
de grupos, o sorteio acontecerá 
apenas em 22 de março. O enre-
do é de um torneio continental, 
com ares de disputa contraditó-
ria. Será que o domínio brasileiro 
pode ser ameaçado pela astúcia 
argentina? Aguardemos.

O último jogo 
entre Flamengo e 
Indpendiente del Valle 
foi pela fase de grupos 
da Libertadores 2020


